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Resumo 

Na contemporaneidade, a sociedade tem buscado a promoção dos valores ambientais e a 

mudança de atitudes pelos indivíduos. Por isso, o objetivo deste trabalhar é realizar um 

estudo exploratório sobre o evento “Meio Ambiente e Cultura: a relação entre homem e 

natureza” promovido pelo projeto de extensão RP Comunica da USC. Para tanto, 

apresentamos algumas reflexões sobre sustentabilidade e reciclagem a fim de apontar como 

esses valores e atitudes ajudam na preservação dos recursos naturais. Após isso, discutimos 

o papel do Terceiro Setor, assim como a forma como as Relações Públicas Comunitárias 

contribuem para a promoção e o diálogo social. Ademais, desenvolvemos o estudo 

exploratório sobre o evento realizado pelo  projeto de extensão RP Comunica e apontamos 

algumas considerações a respeito. 
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Introdução 

A sociedade na qual estamos inseridos sofre a influencia da cultura capitalista, na 

qual os produtos são “descartáveis”. Este cenário tem levado a mesma a repensar a forma 

como utiliza os recursos naturais e, dessa forma, ela tem promovido o desenvolvimento de 

comportamento sustentáveis como a reciclagem. Entretanto, isso só é possível quando as 

pessoas tomam consciência que atitudes sustentáveis devem fazer parte de nosso cotidiano. 

Isso porque a degradação ao meio ambiente é visível e os recursos naturais estão se 

tornando escassos. Diante desses fatos, a prática da reciclagem garante a preservação e 

manutenção dos recursos naturais e do meio ambiente. Por isso, a sociedade tem buscado a 

promoção dos valores ambientais e a mudança de atitudes pelos indivíduos. 
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Nesse contexto, as instituições do Terceiro Setor têm atuado em parceria a essa 

questão para a superação desse desafio, uma vez que o papel deste setor é a busca do 

desenvolvimento social. O mesmo tem atuado de forma significativa na resolução de 

problemas comunitários, substituindo muitas vezes o papel do Estado. Nesta atuação, o 

Terceiro Setor pode contar com o papel das Relações Públicas Comunitárias, a qual 

estabelece o relacionamento entre organizações comunitárias e grupos sociais. Esta tem 

sido a finalidade de atuação do projeto de extensão RP Comunica da Universidade do 

Sagrado Coração (USC), no município de Bauru. O mesmo tem promovido o diálogo entre 

diversas instituições e grupos sociais para a sensibilização sobre a importância do descarte 

correto de lixo e a reciclagem, em que estudantes de Relações Públicas tem a oportunidade 

de aprender a atuação prática da sua área. Isso tem sido feito por meio de diversas 

estratégias de comunicação como é o caso dos eventos, os quais são um canal de 

comunicação permite aproximação entre as organizações e seus stakeholders, visando o 

diálogo social em prol do meio ambiente. 

  

Tendo isso em vista, o objetivo deste trabalhar é realizar um estudo exploratório 

sobre o evento “Meio Ambiente e Cultura: a relação entre homem e natureza” promovido 

pelo projeto de extensão RP Comunica. Para tanto, apresentamos algumas reflexões sobre 

sustentabilidade e reciclagem a fim de apontar como esses valores e atitudes ajudam na 

preservação dos recursos naturais escassos no contexto capitalista. Após isso, discutimos o 

papel do Terceiro Setor, assim como a forma como as Relações Públicas Comunitárias 

contribuem para a promoção e o diálogo social. Ademais, desenvolvemos o estudo 

exploratório sobre o evento realizado pelo projeto de extensão RP Comunica e apontamos 

algumas considerações a respeito. 

 

1 Fundamentação Teórica 

1.1 Sustentabilidade 

No início dos anos 1980, a Organização das Nações Unidas (ONU), começou um 

debate sobre questões ambientais. Ao chefiar a Comissão Mundial do Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, a primeira-ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland, entendeu a 

importância de estudar o assunto. O relatório dos estudos apontou a divergência entre o 

desenvolvimento sustentável e os modelos de produção e consumo da época, ressaltando o 

perigo da exploração dos recursos naturais sem levar em consideração que estes são finitos. 
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(COMISSÃO MUNDIAL SOBRE O MEIO AMBINTE E DESENOLVIMENTO, 1987, 

p.1). 

O documento final dos estudos ficou conhecido como Nosso Futuro Comum ou 

Relatório Brundtland. Nele, apareceu pela primeira vez o conceito de desenvolvimento 

sustentável ou sustentabilidade, que seria “[...] aquele que atende às necessidades do 

presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas 

necessidades”. (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 1987, p.1).  

Sendo assim, este documento serviria de alerta, principalmente aos países mais 

industrializados, aos riscos de utilizar os recursos naturais sem levar em consideração a 

capacidade real de suporte dos ecossistemas. 

 Barbieri & Cajazeira (2009, p.66) dizem que: 

O movimento do desenvolvimento sustentável baseia-se na percepção de que a 
capacidade de carga da terra não poderá ser ultrapassada sem que ocorram 

grandes catástrofes sociais e ambientais. Mais ainda, já há sinais evidentes de 

que em muitos casos os limites aceitáveis foram ultrapassados, como atestam 
diversos problemas ambientais gravíssimos, como aquecimento global, a 

destruição da camada de ozônio estratosférico, a poluição dos rios e oceanos, 

extinção acelerada de espécies vivas, bem como os sérios problemas sociais. 

 

O relatório propôs uma meta, de garantir para as gerações futuras a mesma condição 

em que se vive na atualidade, em termos ambientais. Entretanto, essa meta está cada dia 

mais distante. Como disseram Barbieri e Cajazeira (2009), já há evidências de que a 

capacidade máxima foi ultrapassada em alguns casos, que podem ser provados com 

problemas ambientais como efeito estufa, poluição atmosférica e aquática, extinção de 

espécies, derretimento das calotas polares, entre tantos outros. Estes problemas acarretam 

também em impactos sociais, como afirma Brown (2003, p.6), ao dizer que: “Criamos uma 

economia que não pode sustentar o progresso econômico, uma economia que não pode nos 

conduzir ao destino desejado”. 

Este é o maior desafio do século XXI: conciliar o crescimento econômico e a 

preservação do meio ambiente. Os recursos naturais do planeta terra estão se esgotando, e 

as grandes economias continuam explorando sem consciência. Para esse fato ser 

amenizado, a sociedade precisa mudar; as pessoas precisam tomar consciência e começar, 

com atitudes pequenas, como economizar água, reciclar e reutilizar o lixo, não poluir, a 

mudar seus hábitos.  
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Já para as empresas que desejam atender as novas demandas do mercado, que 

exigem produtos com certificações de produto sustentável, devem adotar o conceito de 

responsabilidade social, e ser não só ecologicamente correta, mas socialmente justa, 

culturalmente aceita, economicamente viável também. 

Diante desse contexto, a sustentabilidade empresarial deve ser vista como 

oportunidade de crescimento dos negócios e gerar uma boa imagem e reputação. 

 

2.1 Reciclagem 

A reciclagem é um processo de transformação de materiais usados em novos 

produtos. Através dela retiram-se do lixo, o qual é depositado em aterros sanitários ou em 

céu aberto (lixões), grandes quantidades de materiais que estariam sendo descartados. Dessa 

forma,  contribui para  a diminuição da poluição do solo, da água e do ar e garante a 

preservação e manutenção dos recursos naturais e do meio ambiente.  

  No período da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), os governos dos países 

envolvidos na guerra faziam campanhas de incentivo à população a doarem jornais velhos, 

panelas, restos de alumínio, pneus, entre outras coisas, para serem reaproveitados na guerra 

e suprir a falta de matéria prima. Entretanto, a ideia do reaproveitamento não era incomum 

a cultura do século XX.  No período que antecede o avanço econômico pós-guerra, o 

consumo de massa não existia, devido às dificuldades econômicas e a vida difícil levada por 

aquela geração, nada era jogado fora. Caixas velhas e retalhos viravam brinquedos, tudo era 

concertado e as trocas eram comuns.  

É neste sentido que, após o consumo de massa ser consolidado e as pessoas 

perceberem que poderiam comprar algo novo daquilo que já estava velho por um preço 

acessível, a produção de lixo aumentou substancialmente.   

Contudo, o consumo de massa, com seus produtos descartáveis, começou a gerar 

problemas, os quais se tornaram perceptíveis nos anos 1970. Nessa época, os movimentos 

ambientalistas ganhavam força e a reciclagem passou a fazer sentido novamente. A questão 

era como manter o equilíbrio entre produção e consumo em um mundo no qual a população 

havia crescido em números exorbitantes.  

Entretanto, foi só nos anos 1990 que a palavra reciclagem voltou a fazer parte do 

vocabulário da população, não mais com o mesmo sentido que tinha no início do século XX 

e no pós-guerra, porém  adequando-se as preocupações da época. Por meio de iniciativas de 

países como Japão, Alemanha e Canadá, a concepção de “reduzir, reutilizar e reciclar”, ou 
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seja, os “três Rs” foi introduzido na sociedade como uma forma de conscientização. 

Reduzir a geração de resíduos e de recursos esgotáveis; reutilizar embalagens de outros 

produtos; e reciclar o material após o consumo, possibilitando que torne matéria prima para 

outros produtos.  

Um grande avanço para o Brasil foi a regulamentação, em setembro de 2011, do 

Plano Nacional de Resíduos Sólidos, que tem como princípio: 

 

O Plano Nacional de Resíduos Sólidos, conforme previsto na Lei 
12.305/2010 tem vigência por prazo indeterminado e horizonte de 20 (vinte) 

anos, com atualização a cada 04 (quatro) anos e contemplará o conteúdo mínimo 
conforme segue: “I - diagnóstico da situação atual dos resíduos sólidos; II - 

proposição de cenários, incluindo tendências internacionais e macroeconômicas; 

III - metas de redução, reutilização, reciclagem, entre outras, com vistas a 
reduzir a quantidade de resíduos e rejeitos encaminhados para disposição final 

ambientalmente adequada; IV - metas para o aproveitamento energético dos 

gases gerados nas unidades de disposição final de resíduos sólidos; V - metas 
para a eliminação e recuperação de lixões, associadas à inclusão social e à 

emancipação econômica de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis; VI 

- programas, projetos e ações para o atendimento das metas previstas; VII - 

normas e condicionantes técnicas para o acesso a recursos da União, para a 
obtenção de seu aval ou para o acesso a recursos administrados, direta ou 

indiretamente, por entidade federal, quando destinados a ações e programas de 

interesse dos resíduos sólidos; VIII - medidas para incentivar e viabilizar a 
gestão regionalizada dos resíduos sólidos; IX - diretrizes para o planejamento e 

demais atividades de gestão de resíduos sólidos das regiões integradas de 

desenvolvimento instituídas por lei complementar, bem como para as áreas de 

especial interesse turístico; X - normas e diretrizes para a disposição final de 
rejeitos e, quando couber, de resíduos; XI - meios a serem utilizados para o 

controle e a fiscalização, no âmbito nacional, de sua implementação e 

operacionalização, assegurado o controle social”. (MINISTÉRIO DO MEIO 
AMBIENTE, 2011, p.2). 

 

Esse plano veio para, entre outras ações, regulamentar a atividade das cooperativas 

de reciclagem e direcionar o governo para implementar os serviços de coleta e reciclagem 

de resíduos sólidos. 

Segundo dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2012):  

[...] são coletadas 183,5 mil toneladas de resíduos sólidos por dia no Brasil, em 
90% do total de domicílios, o que representa 98% das moradias urbanas, mas 

apenas 33% das rurais. A matéria orgânica representa 51,4% do lixo diário, e 

apenas 31,9% é composto de material reciclável (alumínio, plásticos, papel, aço, 
metais e vidro). (IPEA, 2012, p.1). 

 

 Entretanto, somente uma pequena parcela do material que poderia ser reciclado é 

encaminhada para a reciclagem.  
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Para essa realidade mudar, seria preciso que ao menos as cidades possuíssem 

programas de coleta seletiva. Porém, nem 20% das cidades brasileiras possuem esses 

programas, e as que possuem, em sua maioria, estão localizadas nas regiões Sul e Sudeste. 

Sendo assim, ainda segundo o IPEA, o país perde cerda de R$ 8 bilhões por ano por deixar 

de reciclar os resíduos que acabam sendo encaminhados para os aterros e lixões das 

cidades.  

Deve-se considerar que a reciclagem só trás benefícios. Diminuição da extração dos 

recursos naturais, que são finitos; economia de energia na produção de novos materiais a 

partir dos recicláveis; diminuição da quantidade de lixo nos aterros; redução dos impactos 

ambientais; desenvolvimento de educação ambiental na população; inclusão social e 

geração de empregos. Vale enfatizar que, segundo o IPEA, existem 400 mil catadores de 

lixo no Brasil. Função esta, de extrema importância para o país caminhar, mesmo que a 

passos lentos, para um favorável desenvolvimento sustentável, no qual a reciclagem 

desempenha um importante papel.  A seguir, apontamos o papel do Terceiro Setor, já que o 

mesmo tem atuado na promoção da sustentabilidade e da reciclagem.  

 

2.3 Terceiro Setor 

O terceiro setor tem a função, acima de tudo, coletiva, visando a produção de bens e 

serviços públicos. São encontrados em diversas áreas e instituições como: organizações não 

governamentais, fundações e institutos empresarias, associações comunitárias, entidades 

assistenciais e filantrópicas, entre outros. Possui 12 milhões de pessoas, entre gestores, 

voluntários, doadores e beneficiados de entidade beneficentes (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2006). No Brasil, existem 276 mil instituições 

privadas e sem fins lucrativos, empregando 1,5 milhão de pessoas e pagando salários e 

outras remunerações no valor de R$17,5 bilhões. 

O surgimento do terceiro setor se originou no Primeiro e do Segundo setor, sendo o 

Primeiro setor o governo, o qual é responsável pelas questões sociais e o Segundo é o 

privado, responsável pelas questões individuais. Com a falha do estado, o setor comunitário 

começou a socorrer as causas sociais por meio das várias instituições sem fins lucrativos. 

As organizações sem fins lucrativos surgiram no Brasil por volta do século XIX, 

sendo que as instituições de caridade prestavam serviços a sociedade, tendo como principal 

apoio a Igreja Católica que dava suporte ao Estado. A Igreja era responsável pela maioria 

das entidades que prestavam alguma assistência as comunidades mais necessitadas. Durou 
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todo o período colonial, até o início do século XIX. (GERÊNCIA DE ESTUDOS 

SETORIAIS, 2001, p.6-7.) 

Sua importância na sociedade atual é de caráter estratégico, em uma sociedade que é 

consciente com o desenvolvimento social e os próprios valores democráticos, sendo uma 

forma de poder exercer cidadania e a própria solidariedade para a parte que necessita de 

apoio.  

Porém, um problema que se tem visto no Terceiro Setor é a falta de identidade 

relacionada a área, a dinâmica de trabalho não tem sida apresentada a sociedade 

completamente e tende-se a isolar-se e perder oportunidades de imposição perante seus 

públicos de interesse. 

Outro problema, é em relação à má administração do setor, que é gerido por pessoas 

que não tem conhecimento especifico e técnico suficiente, levando a má gerencia de seus 

recursos e um recuo social frente as suas expectativas. Pela ausência desses profissionais 

aptos a administrar e fazer a comunicação eficaz, essas intuições perdem parte dos seus 

setores, sendo mais difícil de alcançar suas metas e objetivos.  

Percebe-se então, que o bom relacionamento é a base para o desenvolvimento 

institucional, sendo ele quem defini o sucesso ou o fracasso de um projeto social. Sendo 

assim, é de extrema importância que o profissional de Relações Públicas esteja presente 

nessas instituições, para fazer com que a comunicação estratégica aconteça e os objetivos 

de todas as partes envolvidas sejam alcançados. 

 

2.4 Relações Públicas e a mediação de interesses 

A atividade de Relações Públicas é a gestão da comunicação organizacional, a fim 

de auxiliar as organizações, sejam elas públicas, privadas ou comunitárias no 

relacionamento com seus públicos estratégicos com a intenção de atingir seus objetivos, 

filosofia e políticas corporativas. 

Dessa forma, esta atividade promove a mediação de interesses das partes 

envolvidas, para que a comunicação possa ocorrer de maneira eficaz dentro do ambiente 

organizacional, criando assim uma identidade e imagem fortes e coerentes perante a 

sociedade em que uma organização atua. 

A partir da noção de Comunicação Organizacional Integrada (KUNSCH, 2003), a 

área de Relações Públicas gerencia as interações de uma organização com seus stakeholders 

em diferentes esferas da comunicação organizacional que são: comunicação 
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interna/administrativa (relacionamento com os funcionários e familiares de funcionários), 

comunicação mercadológica (relacionamento com a comunidade, imprensa, governos etc.). 

Por essa via, o profissional de Relações Públicas precisa adequar as mensagens de acordo 

com o público envolvido e a modalidade da Comunicação Organizacional Integrada. 

Para tanto, esse profissional deve priorizar a comunicação simétrica/mão dupla, em 

que ao mesmo tempo em que a organização envia uma mensagem aos seus públicos, a 

mesma se dispõe a ouvir os interesses destes grupos e a negociar as suas reivindicações. 

Trata-se de um processo de interação em que ambos interagem de modo igualitário, sem 

desequilíbrios. 

Segundo Dan Lattimore et.al.(2012, p 22)  “As Relações Públicas ajudam nossa 

sociedade complexa pluralista a chegar a decisões e funcionar de forma mais eficaz ao 

contribuir para o entendimento mútuo entre grupos e instituições. Isso serve para criar 

harmonia entre o público e as políticas públicas’’.  

A comunicação é um elemento muito importante na responsabilidade social, tendo 

várias funções positivas: estabelece relacionamentos com os públicos, conquista parceiros, 

identifica as necessidades e objetivos da sociedade e da organização, entre outras funções. 

Porém, para que toda essa harmonização e comunicação aconteçam é preciso que o 

profissional de Relações Públicas pesquise, planeje, analise e interprete a opinião do 

público, conduza projetos, etc. A partir dessas ações são estabelecidas estratégias e técnicas 

de comunicação para ser aplicadas corretamente de acordo com o público.  

Como todas as outras profissões existem vantagens e desvantagens na profissão. Um 

problema muito comum é a desvalorização/falta de conhecimento por parte das pessoas ou 

próprias instituições sobre o que são Relações Públicas e qual seu papel dentro dessas 

organizações. 

Entretanto, quem reconhece e valoriza o que um profissional faz dentro da 

comunicação sabe que ele é essencial para a construção ou solidificação da identidade de 

uma instituição. Existem funções que são especificas da área e existem problemas que só 

um Relações Públicas pode resolver.  

Umas das funções específicas das Relações Públicas, e voltada para o terceiro setor 

são as Relações Públicas Comunitárias.  

 

2.5 Relações Públicas Comunitárias: o dialogo social  
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A Relações Públicas Comunitárias trata-se de uma dimensão social das Relações 

Públicas que surgiu conforme a evolução da atividade e da sociedade, quando no final do 

século XX surgiu o Terceiro Setor no Brasil. Isto ocorreu a partir da década de 1980, 

quando os indivíduos começaram a se tornar mais racionais com a construção da sociedade 

em que se vivia. Devido a contexto de autoritarismo da ditadura militar e a retração 

econômica da época, começou-se então a ocorrer diversos movimentos sociais e, 

juntamente com ele, a edificação de uma sociedade mais justa. Com todo esse incentivo por 

parte da sociedade, as instituições beneficentes começaram a aderir aos projetos sociais e se 

uniram para atender a diversas demandas sociais, dessa forma surgiu o Terceiro Setor no 

país. 

As Relações Públicas Comunitárias é uma área comprometida em executar projetos 

que visam ao atendimento de interesses sociais e comunitários. Está ligada ao Terceiro 

Setor, o qual atende demandas que o Estado não é capaz de resolver, a fim de proporcionar 

o desenvolvimento social de uma comunidade específica. 

As ações são realizadas por instituições sem fins lucrativos, como organizações sem 

fins lucrativos (ONGs), instituições religiosas, entidades beneficentes, centros sociais, 

movimentos sociais entre outros. 

O profissional de Relações Públicas pode atuar em vários campos dentro da 

comunicação comunitária. Segundo Peruzzo (1986, p.42), “[...] suas funções oficiais são: 

assessoramento, pesquisa; planejamento; execução (comunicação); setor de divulgação 

(publicidade); setor de contatos (rp com a imprensa) e avaliação”. Para isso, cabe ao 

profissional de relações públicas usarem essas técnicas dentro da comunidade, adaptando-

as, para assim servirem melhor a esses grupos. 

Porém, para que o profissional enfrente os problemas dentro da organização, não 

basta apenas aplicar as técnicas de comunicação, mas sim estar inserido completamente 

dentro da realidade organizacional para o bem coletivo de ambas as partes, que devem estar 

em harmonia para juntas superarem ou alcançarem determinado objetivo. A partir dessas 

discussões, a seguir desenvolvemos uma pesquisa exploratória sobre o evento organizado 

pelo projeto de extensão RP Comunica da USC. 

 

2 Pesquisa Exploratória do evento “Meio Ambiente e Cultura: a relação entre homem 

e natureza”: 
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A cidade de Bauru, segundo o inventário da Companhia Ambiental do Estado de 

São Paulo (Cetesb) (2014), produz 320,4 toneladas de lixo por dia. Porém, segundo dados 

da Empresa Municipal de Desenvolvimento Urbano e Rural (Emdurb), apenas 3%, 

equivalente a nove toneladas, são encaminhados para a reciclagem (apud GARRIDO, 2014, 

p.1). No município existem três cooperativas de reciclagem: a Cooperativa de Recicladores 

de Resíduos de Bauru (Cooperbau), a Cooperativa Ecologicamente Correta de Materiais 

Recicláveis de Bauru (Coopeco), e a Cooperativa dos Trabalhadores de Materiais 

Recicláveis (Cootramat), que geram empregos e fazem um trabalho muito importante, 

reciclar.  

Infelizmente, a quantidade de materiais encaminhados para essas cooperativas ainda 

é muito pequena, pois falta conscientização da população sobre a importância da 

reciclagem. Tendo em vista esse problema, a Universidade Sagrado Coração (USC), 

localizada na cidade de Bauru/SP, por meio de suas ações de extensão voltadas para a 

comunidade, vem auxiliando os órgãos municipais e as cooperativas de reciclagem da 

cidade para superar esse desafio. A função da universidade é construir uma sociedade mais 

justa, igual e solidária (SANTOS, 1999, p.17 e 19 apud ROQUE, 2007, p.241). 

 

 Atualmente, cursos de graduação incluem oportunidades de atuação no terceiro 

setor, pela presença de conteúdos teóricos e práticos focados na melhoria das 

condições da população e articulados com o público e o privado. Como incentivo, 

algumas instituições validam a prestação voluntária de serviços comunitários 
pelos alunos, para efeito de integralização de créditos de formação acadêmica 

(ROQUE, 2007, p.242).  

 

Para tanto, a instituição conta com o programa de extensão “Coleta Seletiva”, o qual 

trabalha a gestão da produção das cooperativas de reciclagem assim como a educação 

ambiental da população para o descarte correto do lixo no município, e também conta com 

o projeto de extensão “RP Comunica” que, localizado no programa de extensão 

“Comunicação 3.0”, desenvolve ações de conscientização da população bauruense sobre a 

importância da reciclagem e também a importância pública do trabalho das cooperativas de 

reciclagem em Bauru desde 2014. 

A partir disso, o objetivo do RP Comunica é: 

O objetivo do projeto é identificar e desenvolver estratégias de 

comunicação/relações públicas que conscientizem a população sobre a 

importância do trabalho de cooperativas de reciclagem na triagem e seleção de 

materiais. Para tanto, buscamos conhecer e diagnosticar a realidade das 

cooperativas de reciclagem na cidade de Bauru a fim de desenvolver ações de 

comunicação que mostrem a população bauruense o trabalho dessas organizações 

por meio de matérias jornalísticas, redes sociais, campanhas de conscientização, 
eventos e outros materiais. Além disso, procuramos ampliar as parcerias dessas 
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cooperativas com outras organizações como ONGs e escolas e envolver outros 

públicos como estudantes nas atividades desenvolvidas por elas. 
(UNIVERSIDADE SAGRADO CORAÇÃO, 2016, p.1). 

 

 Vemos que o “RP Comunica” desenvolve diversas ações de comunicação e relações 

públicas que visam educar as pessoas em relação a reciclagem e a sustentabilidade na 

cidade de Bauru. E entre as ações que o projeto de extensão desenvolverá o evento Meio 

Ambiente e Cultura: a relação entre homem e natureza em parceria com a Secretária 

Municipal do Meio Ambiente no munícipio de Bauru e em parceria Banda Sinfônica 

Municipal de Bauru, na XVII Semana Integrada do Meio Ambiente de Bauru (SIMAB), de 

01 a 05 de junho de 2016 no Teatro Municipal “Celina Lourdes Neves” do município.  

A data prevista do evento é o dia 01 de junho de 2016, às 17h, em que haverá uma 

mesa redonda para discussão sobre meio ambiente e cultura, com a participação do 

arquiteto pós-graduado em gestão ambiental, Marcos Antônio Scarabel, o professor de 

Engenharia Ambiental, Edvaldo Scoton e o maestro da Banda Sinfônica Municipal de 

Bauru, André de Souza. Tanto na abertura como no encerramento do evento, haverá a 

participação da Banda Sinfônica Municipal de Bauru, a qual será a atração cultural do 

acontecimento e é muito prestigiada pelos bauruenses.  

Optamos por realizar um evento porque é uma ferramenta de comunicação que 

permite aos alcançar, simultanemente, uma quantidade significativa de pessoas. O espaço 

destinado ao evento conta com 450 lugares, os quais esperamos que sejam amplamente 

ocupados5. Além disso, o evento foi incluido na programação da SIMAB, dessa forma, o 

mesmo está sendo amplamente divulgado na cidade de Bauru (nos jornais locais e nas 

mídias institucionais da USC) e pretendemos contar a participação da população bauruense 

em geral, já que este o público alvo das ações do RP Comunica. 

Ademais, escolhemos realizar o evento sobre meio ambiente, junto com a 

apresentação musical da banda e promover uma discussão entre os convidados da mesa 

redonda apontada anteriormente, porque pensamos que qualquer atitude benéfica em 

relação a preservação do meio ambiente, passa pela mudança de comportamento das 

pessoas, ou seja, de suas atitudes e valores que envolve a dimensão cultural. Pensamos que 

o principal desafio para o descarte correto do lixo e a reciclagem, na atualidade, na cidade 

de Bauru, está exatamente nesta dimensão, que é a mudança de valores e atitudes das 

pessoas.  

                                                
5 Como o artigo foi elaborado no mês maio de 2015 para avaliação pela comissão do evento, não temos ainda 

os resultados oficiais do evento. Mas, se o artigo for apresentado no evento em questão em junho de 2016, 

pretendemos apresentar esses resultados obtidos.  
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O evento é apenas uma das ações que vem sendo trabalhada pelo projeto de 

extensão “RP Comunica” da USC para enfrentar essa problemática social. Mas, 

acreditamos que ela nos mostra o quanto a atuação da Relações Públicas Comunitárias, em 

parceria com instituições, pode promover o diálogo social a fim de enfrentar os desafios que 

a preservação do meio ambiente nos impõe. Além disso, acreditamos que essa experiência 

vivenciada por nossos estudantes possibilita o aprendizado prático na área e também a que 

cada um deles possam compreender a responsabilidade social que temos ao nosso redor.  

 

Considerações Finais 

Em meio a sociedade pós-moderna e os avanços por ela obtidos, o tema da 

sustentabilidade tem preocupado pessoas, empresas, cidades e países. Embora estes tenham 

consciência da necessidade da preservação de recursos naturais, muito pouco tem sido feito 

nesse sentido. Tal situação é um desafio social que a área de educação ambiental, junto com 

o Terceiro Setor e as Relações Públicas Comunitárias, os quais têm tentando enfrentar essas 

limitações fim de desenvolver valores e hábitos voltados para o consumo consciente e a 

reciclagem de resíduos sólidos. Nesse processo, o projeto de extensão “RP Comunica” da 

USC tem atuado no munícipio de Bauru para melhorar o índice de materiais reaproveitáveis 

que tem sido utilizado pelas cooperativas de reciclagem no munícipio.  

 A partir disso, entre as ações do “RP Comunica”, elaboramos uma pesquisa 

exploratória sobre o evento Meio Ambiente e Cultura: a relação entre homem e natureza 

que será realizado em parceria com a Secretária Municipal do Meio Ambiente no munícipio 

de Bauru e com a Banda Sinfônica Municipal de Bauru, na XVII Semana Integrada do 

Meio Ambiente de Bauru (SIMAB), de 01 a 05 de junho de 2016 no Teatro Municipal 

“Celina Lourdes Neves” do município. Trata-se de uma ação inovadora na abordagem sobre 

o descarte de resíduos sólidos e reciclagem no munícipio, uma vez que o evento relaciona 

meio ambiente e cultura. Ele está sendo amplamente divulgado no município e esperamos 

que haja a participação da população em geral da cidade. O espaço escolhido para a 

realização tem a capacidade para comportar até 450 pessoas, o quais a expectativa é que 

sejam ocupados em sua maioria.  

Esta iniciativa é apenas uma das ações do projeto de extensão “RP Comunica” na 

sensibilização sobre o descarte correto de resíduos sólidos e a reciclagem. Contudo, 

queremos que este evento sirva de estímulo para outras ações nesse sentido e que os 

problemas relacionados à discussão sobre o meio ambiente seja amplamente debatido pela 
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comunidade e que todos possam ajudar na resolução deste problema social. Aliás, esse é o 

papel das Relações Públicas Comunitárias, a promoção do  diálogo social.  
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